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    DEDICATÓRIA




    Dedico esta obra a Deus por permitir a mim escrevê-la — e, nessa ocasião, a respeito de “Avivamento”, tema que me é muito caro. Também dedico à minha esposa Jocelma e às nossas filhas, Sofia e Hadassa, por compreenderem as horas dedicadas a este projeto e pelo indispensável e fundamental incentivo de sempre. Dedico ainda aos meus pastores José Wellington Bezerra da Costa e José Wellington Costa Júnior pelo zelo com a obra de Deus. Desejo que este livro desperte em nós o amor e o desejo por um genuíno avivamento nessa geração.


  




  

    



    PREFÁCIO




    Sinto-me honrado em prefaciar a obra em apreço de autoria de meu nobre amigo, conferencista, pesquisador, escritor e acadêmico, o pastor Elias Torralbo. Trata-se de uma necessária reflexão do conceito de avivamento no contexto pentecostal brasileiro. O autor propõe um importante diálogo teológico e fenomenológico a fim de contribuir com o genuíno avivamento tão urgente em nosso tempo. O enfoque é de extrema relevância, especialmente neste período de polarização e de manifestações estranhas à fé bíblica.




    A partir das experiências vividas e consequentes debates do Primeiro Grande Despertamento na Inglaterra (1730–1740) e tendo como pressuposto a teologia do avivamento de Jonathan Edwards, a obra dedica-se a resgatar indispensáveis fundamentos bíblicos que balizam o verdadeiro mover do Espírito. Nesse propósito, a abordagem enfatiza, entre outros, o compromisso inegociável com a autoridade das Escrituras, a soberania divina, a crucial mudança de caráter e a vida de santidade que resulta em glória para Deus.




    O autor também alerta acerca do perigo constante dos excessos cometidos nas manifestações experienciais. Somado a isso, preocupa-se com o significativo distanciamento entre a fé bíblica e a nociva e estranha liturgia que ocorre em algumas igrejas. Nesse aspecto, o trabalho traz para análise a sistematização do avivamento proposto por Edwards como possível resgate do avivamento genuinamente bíblico. Para tanto, o trabalho cogita ser importante coibir os exageros, discernir os espíritos e avaliar os resultados a nível espiritual.




    Enfatizo que esta literatura serve de aprendizado, colóquio, debates e pesquisas concernentes ao autêntico avivamento e contribui para o fortalecimento das convicções bíblicas e rejeição a extravagantes manifestações desprovidas da ação do Espírito. Por fim, parabenizo o autor por compartilhar e presentear-nos com essa primorosa e indispensável abordagem. Recomendo a leitura, a avaliação e a reflexão das temáticas esboçadas neste livro.




    Soli Deo Glória!




    Pr. Douglas Roberto de Almeida Baptista




    Presidente do Conselho de Educação e Cultura da CGADB




    Doutor em Teologia pelas Faculdades EST


  




  

    



    Apresentação




    Aobra que você tem em mãos é fruto de minha pesquisa e dissertação de meu primeiro programa de Mestrado em Teologia, feito no Centro Presbiteriano de Pós-Graduação Andrew Jumper, entre os anos 2016 e 2018. Esse foi um período de grandes desafios de ordem pessoal, familiar e ministerial, e a experiência de ter de viajar — várias vezes — do interior do Rio de Janeiro para a capital de São Paulo a fim de cumprir os créditos do referido curso ajudou-me muito no enfrentamento desses desafios.




    Em paralelo às aulas — que muito me enriqueceram —, tive de escolher o tema de minha pesquisa e trabalhar nela. Nesse processo, tive muitas conversas com colegas de classe, professores e amigos em geral. Todo este meu labor resultou a obra que está em suas mãos, sobre a qual exponho aqui o que me motivou escrevê-la, o que não quero com esta obra e, por fim, o que realmente é o seu objetivo.




    Antes ainda de tratar sobre isso, é imprescindível destacar que meus estudos em um programa de Mestrado em Teologia em uma instituição calvinista, em nada — ao contrário do que se possa vir a pensar, como alguns afirmaram — alterou minhas convicções doutrinárias de natureza pentecostal e assembleiana; pelo contrário, elas ficaram ainda mais consolidadas. Nesse sentido, o livro que você tem em mãos confirma meu compromisso com as verdades fundamentais de nossa fé pentecostal, embora a abordagem feita seja a partir de um referencial teórico de tradição reformada.




    A essa altura, devo incentivá-lo: “Não desista da leitura”.




    O que expus até aqui tem um caráter mais pessoal diante do qual passo a discorrer, ainda que introdutoriamente, sobre o conteúdo do livro, efetivamente começando por apresentar a sua motivação, bem como aquilo que não é o seu objetivo, culminando com a ênfase naquilo que é o seu grande e principal objetivo. Essa abordagem permitirá uma clareza ainda maior nas reflexões aqui propostas, e isso evitará compreensões equivocadas e distorcidas do seu real propósito.




    Por que um livro sobre Avivamento sob a perspectiva de Jonathan Edwards destinado aos Pentecostais?




    A intenção aqui é a de apresentar as motivações pelas quais decidi pesquisar e escrever sobre perspectivas de Jonathan Edwards sobre avivamento como possíveis contribuições ao pentecostalismo brasileiro, mui especialmente no contexto das Assembleias de Deus. Inicialmente, tenho uma motivação de natureza pessoal, já que, ainda em minha adolescência tive o primeiro contato com a figura e o ministério de Jonathan Edwards por intermédio da célebre obra Heróis da Fé, de autoria de Orlando Boyer e publicação da Casa Publicadora das Assembleias de Deus (CPAD), o que me deu a certeza de estar em um solo firme e doutrinário que produziu o interesse e o desejo por conhecer mais acerca desse personagem histórico e das suas elaborações teológicas.




    A soberania de Deus pode ser conhecida de diversas formas, inclusive pelo seu controle na história, e, a esse respeito, homens e mulheres — sob a ação do Espírito Santo — contribuíram com o avanço do Reino de Deus na terra. Ao longo da história, esses personagens têm-se tornado importantes referenciais, por meio dos quais a grandeza de Deus tem sido reconhecida. Conduzindo-nos principalmente a reconhecermos a grandeza de Deus.




    Nesse sentido, é impossível ler a história e não se prender — ainda que por um tempo — à trajetória e contribuição de Jonathan Edwards, pastor congregacional do século XVIII, teólogo destacado, filósofo admirável, missionário fiel, pastor dedicado e figura central no conhecido Primeiro Grande Despertamento. A seu respeito, Thomas Chalmers escreveu o seguinte:




    Não podemos nos despedir de Edwards sem afirmarmos toda a medida da reverência que temos por ele. O teólogo americano propicia, talvez, o exemplo mais extraordinário nos tempos modernos de alguém que era ricamente dotado em discernimento tanto natural quanto espiritual – e não sabemos o que admirar mais nele: a profunda filosofia que fluía da sua caneta ou a piedade humilde e inocente que emanava do seu púlpito [...]. Como filósofo, ele podia discernir, e discernir verdadeiramente, entre o autêntico e o falso no cristianismo. Mas foi na sua capacidade de pastor humilde e dedicado que o cristianismo foi feito ou que o cristianismo foi multiplicado em suas mãos. (MURRAY, 2015, p. 16)1




    As palavras supracitadas reafirmam que, do ponto de vista histórico, está confirmada a elevada importância teológica, filosófica e ministerial de Edwards, o que o coloca como em totais condições de contribuir com a igreja de diferentes tempos e tradições, inclusive a pentecostal, na atualidade. Aqui está, portanto, minha segunda principal motivação pela qual me dispus a discorrer sobre o pensamento de Jonathan Edwards a respeito de avivamento como possível contribuição aos crentes de tradição pentecostal no Brasil.




    Outra motivação desta obra repousa sobre o fato de que Jonathan Edwards, além de ter sido um importante intelectual, também foi um crente piedoso e um teólogo que não só creu, como deu ênfase à experiência espiritual como parte importante no processo da vida cristã. Acerca disso, observe o que D. M. Lloyd-Jones escreveu:




    Ele foi, preeminentemente, o teólogo do avivamento, o teólogo da experiência, ou, como alguns o expressaram “o teólogo do coração”. A coisa mais espantosa sobre esse fenômeno, esse intelecto poderoso, é que ninguém sabia mais sobre as funções do coração humano, regenerado ou não, do que Jonathan Edwards. Se vocês quiserem saber algo sobre a psicologia da religião, conversão, avivamentos, leiam Jonathan Edwards.2




    Com base nas palavras de Lloyd-Jones, é possível notar o elevado compromisso de Edwards com o equilíbrio entre firmeza doutrinária, crença e incentivo à experiência espiritual, ou, ainda, ele conseguiu — como poucos — desenvolver uma espiritualidade firmada no aprofundamento das bases teológicas em paralelo com o fervor espiritual, demonstrado em uma vida de piedade e dedicação a Deus e à sua igreja. Nesse caso, essa terceira motivação pode ser elucidada sob duas perspectivas: 1) Jonathan Edwards foi um homem que não negou a possibilidade da experiência espiritual na atualidade — aliás, ele também enfatizou a importância dela para o cristão; 2) Jonathan Edwards foi maduro o suficiente para dosar bem a ortodoxia doutrinária e a vida espiritual aprofundada e fervorosa.




    Nenhum crente pentecostal sério negaria a necessidade e a importância do equilíbrio entre firmeza doutrinária e experiência espiritual. Há textos bíblicos tanto no Antigo quanto no Novo Testamento pelos quais é possível confirmar o interesse de Deus de que o seu povo valorize e busque equilibrar fundamentação doutrinária com experiência espiritual.




    No que se refere ao Antigo Testamento, o texto sagrado de Salmos 39.3 relata, em partes, uma experiência do salmista Davi a partir da sua meditação na Lei de Deus, o que lhe resultou em fervor ou, ainda, que o seu coração foi incendiado pelo “fogo”. Quanto ao Novo Testamento, em Romanos 12.1,2, é possível perceber o compromisso de Paulo com a difusão da necessidade de equilíbrio entre razão na expressão “culto racional” com a experiência nas expressões “que apresenteis o vosso corpo” e “mas transformai-vos pela renovação do vosso entendimento, para que experimenteis”.




    Diante desse cenário e das informações elencadas até aqui, Edwards apresenta-se como um exemplo de alguém que logrou êxito na busca por esse equilíbrio. Ele consequentemente pode servir de referência com fontes seguras e necessárias aos que também pretendem alcançar esse objetivo, inclusive em uma reflexão sobre avivamento na perspectiva pentecostal brasileira; aliás, nas palavras de Orlando Boyer, “os crentes atuais devem a esse herói, graças à sua perseverança em orar e estudar sob a direção do Espírito, a volta às várias doutrinas e práticas da Igreja Primitiva”,3 atestando, assim, tanto o compromisso de Edwards com a fundamentação bíblica e a experiência espiritual como a sua contribuição com a igreja, inclusive em retornar às suas bases doutrinárias.




    Além de ter sido capaz de caminhar sobre as trilhas da razão e da experiência de forma a produzir e colher bons frutos, Edwards também é reconhecido como uma autoridade no tema de avivamento que ultrapassa os limites de um determinado movimento evangélico. Afinal de contas, conforme se verá ao longo desta obra, ele protagonizou um movimento cristão específico, embora fosse um pastor congregacional, que foi chamado de “O Primeiro Grande Despertamento”:




    [...] o que sobressai da vida desse homem é o extraordinário avivamento que eclodiu sob o seu ministério em Northampton, iniciado no fim de 1734, e em 1735, e então mais tarde, a sua participação com outros no chamado Grande Despertamento, em conexão com a visita de George Whitefield e outros, em 1740.4




    O contexto pastoral de Jonathan Edwards foi de onde ele desenvolveu o seu pensamento e teologia sobre avivamento, conteúdo que pôde contribuir para distensionar os ânimos entre os dois grupos, que, enquanto um aceitava — sem restrição — todos os efeitos e fenômenos do Grande Despertamento, o outro os rejeitava na sua totalidade. Para ele, nem a presença e nem a ausência de sinais extraordinários atestam que determinada obra é genuinamente divina, mas que esses devem ser avaliados à luz da verdade da Palavra de Deus.




    Desse modo, essa característica de Edwards motivou-me a pesquisar e a discorrer a respeito do seu pensamento e elaboração sobre a avaliação e identificação de uma obra verdadeiramente de Deus, com vista a ofertar uma possível contribuição a nós, crentes de tradição pentecostal, no sentido de reafirmarmos nosso compromisso em aceitar e experimentar as obras de Deus, sempre em conformidade aos padrões estabelecidos na sua Palavra. Somando, portanto, o interesse de pentecostais pela vida exemplar e os admiráveis escritos de Jonathan Edwards ao seu equilíbrio e à sua confirmada contribuição no que se refere ao tema do avivamento, apresentadas estão as principais causas dessa escolha.




    Quais os objetivos desta obra?




    Depois de apresentadas minhas motivações, isto é, o “porquê” desta obra, ponho-me a expor meus objetivos, ou seja, o “para quê” dela. Antes disso, contudo, é indispensável trazer à luz o que não se considera como objetivo, eliminando, assim, quaisquer possibilidades de confusão ou algo dessa natureza.




    É de conhecimento quase que geral que Jonathan Edwards nasceu numa família puritana e, portanto, teve uma formação calvinista, o que implica na necessidade de uma explicação cuidadosa, com vista a salvaguardar o objetivo deste livro. Assim sendo, enfatizo que esta obra não tem o objetivo de tratar sobre assuntos relacionados à salvação (soteriologia); reafirmo, no entanto, que cremos de acordo com o que está exposto — com base nas Escrituras — na Declaração de Fé das Assembleias de Deus, de que: 1) a salvação é para todas as pessoas; 2) a salvação nos é oferecida pela graça mediante a fé no sacrifício de Jesus Cristo; 3) a salvação também nos proporciona o acesso às obras da regeneração, santificação, todas operadas pelo Espírito Santo; 4) os salvos herdarão os céus; 5) somos salvos pela graça, que, além de ofertar a salvação, habilita o homem a escolher aceitá-la ou não por meio do livre-arbítrio; 6) é possível que se perca a salvação.5




    Dito isso, reafirmo que, embora o seu pensamento soteriológico, além de outros pontos doutrinários, sejam divergentes do nosso, ainda assim há elaborações teológicas de Jonathan Edwards que nos são imprescindíveis, mui especialmente no que tange ao avivamento, pois, conforme se verá, há muita semelhança com aquilo que cremos e professamos. O assunto desta obra, portanto, não tem relação com a soteriologia, mas sobre avivamento e, em hipótese alguma, tem o objetivo de criticar, descredenciar e nem tampouco duvidar dos fenômenos genuinamente espirituais que caracterizam o verdadeiro pentecostalismo. É importante enfatizar também que, uma vez que o público-alvo desta obra são os pentecostais assembleianos, não há referência — e nem se faz necessário aqui — ao que os crentes de tradição reformada (calvinistas) não creem e nem no que pensam sobre o movimento pentecostal.




    Em sequência e em primeiro lugar, o objetivo desta obra é ofertar aos crentes pentecostais, mui especialmente os das Assembleias de Deus, a oportunidade de entrar em contato com parte da biografia e dos escritos (especialmente no tema de avivamento) de Jonathan Edwards, já que, conforme elucidado anteriormente, ele tem muito a contribuir e, embora haja muito material da sua autoria na Língua Portuguesa, há, todavia, pouco ou quase nada para contextos pentecostais.6




    Outro objetivo — e esse é o principal — desta obra é o de levar crentes pentecostais a uma reflexão sobre o que temos pensado sobre o sentido, os fundamentos, as marcas e as reais finalidades do avivamento. Com isso, a proposta é a de reconhecermos possíveis erros e exageros e corrigi-los por meio de um retorno ao que sempre foi o pensamento pentecostal sobre o referido tema.




    Em suma, esta obra não propõe nada novo; muito pelo contrário, ela visa reafirmar os fundamentos pentecostais sobre avivamento. Isso é feito a partir do que Jonathan Edwards pensou e escreveu sobre avivamento e os seus efeitos, levando em consideração, evidentemente, o que teólogos pentecostais, como os pastores Antonio Gilberto e Elienai Cabral nos ensinam, bem como por meio de documentos oficiais das Assembleias de Deus.




    Tomando como base esses propósitos e o que até aqui foi exposto, este livro discorrerá inicialmente a respeito do avivamento que ocorreu no século XVIII, movimento denominado de “O Primeiro Grande Despertamento”, bem como os seus desdobramentos espirituais, eclesiais e sociais, assim como o importante papel de Edwards em todo esse período. Em seguida, a obra põe-se a mostrar como a igreja vivia naqueles dias e como ela foi afetada pelos efeitos desse avivamento, inclusive na sua liturgia, com uma ênfase especial ao fato de que foi dentro desse mesmo contexto que eclodiu a divisão entre os que aceitavam o avivamento (Novas Luzes) e os que o rejeitavam (Velhas Luzes).




    Finalmente, a teologia de Jonathan Edwards sobre avivamento é amplamente debatida, e as suas possíveis contribuições são colocadas à disposição de todos quantos se interessarem e envolverem-se, tomando como base a sua conhecida obra A Verdadeira Obra do Espírito, que serviu de fundamento para as suas outras obras, ainda maiores e mais densas, a respeito da necessidade de a igreja avaliar os efeitos de um avivamento, levando em conta o que as Escrituras ensinam e o que os documentos doutrinários e normativos da Assembleia de Deus tomam como conclusão. Isso posto, desejo a você uma ótima leitura e que Deus continue a despertar o seu povo, avivando-o e levantando homens e mulheres inflamados pelo seu Espírito e intelectualmente preparados.
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    INTRODUÇÃO




    A história do pensamento no Ocidente é rica em elementos comuns para as pessoas religiosas. Embora a Revolução Francesa (1789) possa ser interpretada como um movimento contrário à presença e influência da Igreja no poder político da França, essa mesma Igreja mostrou-se resiliente nos seus fundamentos de fé, revigorou-se e continua a revigorar-se tanto na França quanto em diferentes regiões e países. Além disso, ela expandiu-se notoriamente para a América, onde, na sua origem, os puritanos ingleses disseminaram a fé e a esperança de que Deus entregava-os uma espécie de terra prometida com liberdade de culto e de expressão, que reverbera até os dias atuais.




    Nessa mesma América, imigrantes europeus vindos da Inglaterra — e, posteriormente, de outros países como a Suécia e Itália — experimentaram a plenitude da liberdade religiosa que era relativamente restrita na Europa. Trata-se de uma experiência que se inicia no fim do século XIX e influencia a História da Igreja em todo mundo, vindo a ser chamada de “novo pentecostes”, em referência à passagem de Atos 2.




    Esse “movimento pentecostal” tornou-se uma força revigorante e fervorosa atraindo multidões, chegando ao Brasil e tomando proporção ainda maior do que aquela do seu país de origem, os Estados Unidos1, palco de outros dois grandes movimentos pentecostais, conhecidos como Grande Despertamento ou Grande Avivamento. O primeiro movimento é pano de fundo para as reflexões e discussões propostas neste livro.




    O Grande Despertamento, que ocorreu entre as décadas de 1730–1740, teve no pregador congregacional, reavivalista e um dos mais proeminentes teólogos do avivamento Jonathan Edwards (1703–1758) um dos seus principais expoentes. Além de ter desempenhado função pastoral na igreja em Northampton, assumida em 1729, também foi um dos precursores da expansão missionária protestante no século XIX.




    Ocorrido entre 1740–1742 nas treze colônias norte-americanas, esse movimento teve a sua história marcada por outros nomes como George Whitefield (1714–1770), um evangelista de grande sucesso no movimento metodista inglês, e Gilbert Tennent (1703–1764), um ministro presbiteriano de Nova Jersey. Ambos alcançaram milhares de pessoas por meio de sermões com doses de apelos emocionais que, por sua vez, resultaram em respostas violentamente emocionais e um incalculável número de conversões. Esses resultados, porém, causaram grandes e acalorados debates que dividiram a opinião dos cristãos daquele tempo formando blocos dos favoráveis e contrários ao movimento.




    Apesar de ter liderado uma congregação com perfil sereno e tradicional, Jonathan Edwards adotou um estilo convencional de pregação, mas também expôs mensagens de modo a produzir reações nas pessoas, como, por exemplo, o sermão Pecadores nas Mãos de um Deus Irado (CPAD), livro de 1741 que produziu tamanho efeito que os seus resultados são até os dias atuais motivo de debates e estudos em muitos países, como o Brasil. Pecadores nas Mãos de um Deus Irado popularizou-se entre os pentecostais no Brasil de modo que, ainda que desconheçam a vida2 de quem o ministrou, é de conhecimento público os detalhes dos impactos da ministração desse sermão.




    A partir das suas experiências com Deus e a sua igreja, somadas à sua formação, Edwards elaborou e apresentou uma teologia do avivamento à medida que conduzia uma congregação em Northampton, em meio a ondas de avivamentos que lhe impuseram a responsabilidade de mediar as suas implicações; ou seja, a sua teologia constituiu-se e desenvolveu-se processual e gradativamente in loco, demonstrando, portanto, um amadurecimento daquilo que inicialmente se pensou sobre o avivamento e os seus frutos.




    Em face dos objetivos desta obra, embora as principais obras que Edwards escreveu sobre avivamento sejam mencionadas ao longo dos capítulos, selecionei para este momento esmiuçar uma em específico: Marcas Distintivas de uma Obra do Espírito de Deus (Edwards, 2010), delimitando dois pontos principais a fim de reconhecer que o movimento pentecostal, que tem avançado em praticamente todo o solo brasileiro, fundamenta-se na Palavra de Deus e na experiência pessoal, aspecto significativo, já que Jonathan Edwards tem sido chamado de “o teólogo do coração”,3 como refência à valorização que deu à experiência pessoal do crente em sua caminhada com Deus. Em decorrência disso, o tema do avivamento é visto em alta estima, tanto para os pentecostais quanto para Edwards.




    Talvez você esteja se perguntando sobre o motivo de Edwards ter sido escolhido entre tantos outros nomes importantes que discutem o assunto. Em primeiro lugar, escolheu-se Edwards por conta do seu reconhecimento como autoridade de referência que, além de oferecer uma definição para o termo Movimento Pentecostal, indica os meios pelos quais os seus resultados devem ser administrados e avaliados. Em segundo lugar, considera-se que Edwards tem-se consolidado como um dos teólogos mais proeminentes na história do avivamento da igreja, e as suas diversas obras contribuíram significativamente à igreja da sua época, em especial no curso dos acontecimentos que marcaram o Primeiro Grande Despertamento, assim como as de outros tempos até dos dias atuais. Em terceiro lugar, pensando na igreja brasileira, pela semelhança do movimento vivido nos seus dias com o que vem acontecendo no Brasil, a teologia de Jonathan Edwards é abordada na perspectiva de iluminar os crentes de tradição pentecostal, oferecendo-lhes importantes lições em torno do verdadeiro sentido de avivamento, bem como elementos práticos por meio dos quais os seus frutos possam ser devidamente avaliados e confirmados.
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